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UMA EXPERIÊNCIA COM O USO DO MATERIAL CONCRETO NO E NSINO 
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Roberta Dangela Menduni Bortoloti-UESB (robertamenduni@yahoo.com.br). 
  
A experiência com o uso de material concreto no ensino de geometria foi realizada no 
distrito de Itaibó na rede municipal de Jequié, através do Projeto de Intercâmbio Cultural – 
PIC e desenvolvida com 15 alunos de uma turma de 8ª série do Ensino Fundamental. 
Objetivou-se apresentar aos alunos a realidade associada ao conteúdo que se desenvolve 
em sala de aula, neste caso o de geometria. Dessa forma, estaríamos minimizando as 
dificuldades apresentadas pelos alunos, através da visualização e manipulação de sólidos 
geométricos. Bem como, motivando-os a perceberem e a fazerem relações entre a 
Geometria Espacial e onde ela se insere na sua vida. Sendo assim, o uso do material 
concreto visa facilitar o ensino das propriedades geométricas dos sólidos e tornar esse 
ensino mais atrativo e motivador. 
 

Palavras-chave: geometria; material concreto; realidade. 

Introdução  

   O projeto de intercâmbio cultural- PIC- desenvolvido pelo Diretório Central dos 

Estudantes da UESB/campus de Jequié apresenta como propostas: promover a integração 

entre a Universidade e Escolas da Educação Básica através das diferentes áreas do saber; 

oportunizar aos alunos universitários através dos Centros Acadêmicos e na forma de 

monitoria voluntária, o desenvolvimento de atividades, de acordo a área de estudo, como a 

realização de palestras, oficinas, minicursos, etc. Dessa forma, contribuindo para o 

aperfeiçoamento da formação do acadêmico.  

  A geometria está por toda parte, desde os tempos mais remotos da nossa existência. 

Convivemos em nosso cotidiano com idéias de volume, altura, largura e muitos outros.   

Dessa forma, estaríamos minimizando as dificuldades apresentadas pelos alunos, através 

da visualização e manipulação de sólidos geométricos. As construções abordam noções de 

geometria espacial visando facilitar a aplicabilidade e a compreensão dos alunos. 

 A oficina organizada por mim, aluna do curso de licenciatura em matemática,   

intitulada Geometria com Canudo, desenvolvida no PIC,  teve como objetivos construir 

sólidos geométricos, visou enfatizar a importância desta atividade para o processo de 

ensino / aprendizagem da geometria espacial; mobilizar os participantes nas construções de 

outros sólidos não construídos na oficina,  possibilitando novas construções aos mesmos. 

Objetivou-se também apresentar aos alunos a realidade associada ao conteúdo que se 

desenvolve em sala de aula, neste caso o de geometria. A escolha do recurso material 

alternativo como a de canudos justifica-se pelas várias vantagens em relação ao 
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desenvolvimento de diversas habilidades do aluno com a utilização de canudos de 

refrigerante, material simples e de fácil poder de aquisição facilitar o entendimento das 

propriedades dos sólidos geométricos.  O material alternativo é uma característica 

fundamental para a formação e aplicação do conhecimento do estudante, pois desperta a 

criatividade e o raciocínio rápido, principalmente na área da Matemática. Segundo 

Lucckesi (1992) “quanto mais o aluno manusear o material que irá usar, mais poderá 

aumentar seus conhecimentos matemáticos, somando aos que já possui, ou mesmo 

acrescentando novos conceitos”.  Assim, construindo os poliedros os alunos têm 

oportunidade de observar e usar algumas das relações espaciais.  

                Conforme Lorenzato (1995), para se justificar a importância da Geometria 

bastaria o argumento de que sem ela os cidadãos não desenvolveriam o pensar geométrico 

ou o raciocínio visual e sem essa habilidade dificilmente conseguiriam resolver situações 

de vida.   

                Os professores justificam para o não cumprimento do programa de geometria ser 

sempre a falta de tempo. Segundo Pavanello, (1993)  

 “A maioria dos alunos do 1º grau deixa de aprender geometria, pois                                                       
os professores das séries iniciais limitam-se, em geral, a trabalhar somente o 
conteúdo algébrico. O estudo de geometria passa a ser feito, quando não é 
eliminado, apenas no 2º grau, com o agravante de que os alunos apresentam 
uma dificuldade ainda maior em lidar com as figuras geométricas e sua 
representação porque o Desenho Geométrico é substituído, nos dois graus do 
ensino, pela                                                       Educação Artística.”. 

                O conteúdo de Geometria está inserido nos conteúdos programáticos de 

Matemática na educação básica, mas de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) cerca de menos de um terço dos alunos conseguem compreender e resolver 

problemas envolvendo geometria. O PCN apresenta um bloco chamado espaço e forma 

constando os conteúdos de geometria a ser trabalhado. No entanto, conforme fala 

Lorenzatto (1995), Pavanello (1993) e Perez (1991) “a geometria é conteúdo pouco 

trabalhado nas escolas tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, em alguns 

casos os professores raramente trabalham o que se propõe durante o ano letivo em relação 

aos conteúdos de geometria, o maior motivo é a falta de conhecimento e afinidade do 

professor com geometria, isso faz com que os mesmos se sintam inseguros ao trabalharem 

este conteúdo. O resultado é que os alunos entram para o ensino médio desprovido dos 

conhecimentos necessários para obter uma aprendizagem adequada inerentes a este 

conteúdo”. A Geometria é uma teoria matemática que também visa  criar uma abstração de 

um mundo que faz parte de nossa realidade. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

apontam a importância de se trabalhar com a Matemática, em sala de aula, sob dois 
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aspectos: 1) as aplicações no cotidiano; 2) as aplicações e avanços na própria ciência 

Matemática. Diante do fato de não terem visto os conteúdos de geometria, os alunos da 8ª 

série do Centro Educacional Leur Lomanto do distrito de Itaibó, viu-se a necessidade de se 

trabalhar com algo atraente e motivador direcionado a esse conteúdo. Ainda, buscou-se 

através do projeto por meio desta oficina, introduzir questões referentes ao tema com o 

auxílio de materiais concretos para que os mesmos pudessem manusear e observar as 

formas assim fazendo associações com a parte teórica. 

A oficina em ação: construindo os poliedros  

A oficina se desenvolveu com duração de 4 horas. No primeiro momento ocorreu 

um passeio pelas áreas da escola, sendo que a turma da 8ª série do Centro Educacional 

Leur Lomanto Distrito de Itaibó/Jequié/Bahia observou as formas geométricas e citava 

cada uma delas vizualizadas por eles. Perceberam que no chão o piso era de forma 

quadrada, o portão era retangular, os copos na cantina era de forma circular, a forma 

retangular da sala. Na seqüência foi apresentada a etimologia da palavra geometria, no 

contexto dos primórdios, na forma de slides, nomenclatura (ver figura 1 e 2) de algumas 

figuras que seriam construídas; definições dos componentes que formam as figuras e entre 

as várias razões de estudar geometria foram citadas três delas. 

NomenclaturaNomenclatura

Decágono11
decaedro10
eneaedro9
octaedro8
heptaedro7
hexaedro6
pentaedro5
tetraedro4

NomeNúmero 
de faces

  

icosaedro20

.

.

.

.

.

.

����������������������13
��������������������12
NomeNúmero de faces 

 

                 (figura 1)                                                         (figura 2) 

  Existem várias razões para estudar Geometria. A primeira dessas razões é que a 

Geometria é uma das grandes realizações da mente humana e, durante mais de 2000 anos, 

o homem tem considerado o seu estudo necessário ao desenvolvimento do espírito. Uma 

segunda razão para estudar Geometria é a importância prática. Todas as pessoas, em 

qualquer tipo de profissão, têm, em alguma ocasião, necessidade de recorrer à Geometria 

para resolver uma situação relacionada com o seu campo profissional. Uma terceira razão 
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para o estudo da geometria é que os conhecimentos geométricos ajudam, e muito, a 

penetrar profundamente nos detalhes e complexidades maravilhosas do nosso mundo. 

Como por exemplo, o homem vitruviano. O Homem Vitruviano é um desenho famoso que 

acompanhava as notas que Leonardo da Vinci fez ao redor do ano 1490 num dos seus 

diários. Ele descreve as proporções do corpo humano: a altura de um homem é quatro 

antebraços (24 palmos); a longitude dos braços estendidos de um homem é igual à altura 

dele entre outras. 

                                   

                                               (figura 3)   

 

        No 2º momento, a atividade realizada visou o manuseio de materiais concretos. 

Nesta atividade os alunos foram divididos em 5 equipes, que tinham como objetivo a 

construção de poliedros. Os materiais para as construções foram pedaços de canudos de 

plástico unidos por meio de uma cruz formada, também, de canudo. As construções foram 

realizadas pelos alunos Portanto, cada equipe de 3 alunos estava incumbida de construir 

um poliedro por membro. Antes de começar a tarefa, explicou-se o significado das 

palavras: POLIEDRO-sólido limitado por polígonos. O conjunto destes polígonos constitui 

a superfície poliédrica; FACES-. (F)-cada um dos lados da figura; VÉRTICES (V)- o 

encontro de dois segmentos de reta e ARESTAS (A)-  segmento de reta comum a duas 

faces de um poliedro; linha comum a duas superfícies de um sólido. Foi explicado, 

também, o “teorema de Euler”. Euler demonstrou o teorema: em todo poliedro convexo 

cujo número de vértices é V, o número de arestas é A e o número de faces é F, vale a 

relação� V - A + F =2. E a definição de POLÍGONO - (poli diversos; gono ângulo). Figura 

geométrica plana limitada por uma linha poligonal fechada. Em seguida foram distribuídos 

canudos, onde os alunos trabalharam em equipe com a confecção de sólidos geométricos. 

Nas equipes cada aluno recebeu um papel que tinha indicado o nome do poliedro a ser 



 295 

 

construído. Nessa atividade foi solicitado aos alunos a construção de pirâmide de base 

triangular, de base quadrangular, de base pentagonal e hexagonal, do cubo, do 

paralelepípedo, do octaedro, prisma de base pentagonal e de base hexagonal. A dinâmica 

de se trabalhar em grupo oportunizou ao aluno auxiliar o outro que apresentava 

dificuldade. Assim, Albuquerque (1954) “vê no uso do material concreto a formação 

educativa do aluno afirmando que através desse recurso metodológico ele deve treinar 

honestidade, companheirismo, disciplina consciente”. Ao final da atividade os alunos 

tinham um poliedro construído e outros tiveram facilidade que passaram a confeccionar um 

outro poliedro. Alguns dos poliedros apareceram mais de uma vez construídos. Em seguida 

foi apresentado por mim a  importância de que o aluno observe a planificação do sólido 

construído. Foi explanado que a planificação do tetraedro (ver figura 4) é formada por 

triângulos eqüiláteros, mas que o tetraedro é uma figura espacial, que pode ser desenhada 

no plano e cujo traçado não é igual ao do triângulo. Enfatizar essa observação ajuda a 

evitar que o aluno confunda o desenho de um tetraedro com o de um triângulo, situação 

que acontece demais.  

 

                                                      

                                                                   (figura 4) 

 

 Depois dessa explicação cada aluno mostrou o a figura construída apresentando a 

quantidade de vértice, de aresta, de face, no nome do poliedro e por quais figuras planas o 

poliedro era formado. Pode ver (figura 5) a construção da pirâmide de base triangular e o 

octaedro e ver (nas figuras 6, 7 e 8 ) os alunos construindo os sólidos. 
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  Com a aplicação do projeto tornou-se perceptível que alunos comprovaram e 

visualizaram através deste projeto o ensino da geometria. Portanto, foi possível passar 

noções de geometria e instigar aos alunos a vencerem desafios com construções de figuras 

mais trabalhosas como a construção de uma casa, o decaedro, o dodecaedro, o icosaedro e 

deixar fluir a imaginação. 

 
Considerações finais 
  

Com o uso do material concreto no ensino de geometria espacial possibilitou aos 

alunos a construção e a percepção das estruturas. Estruturas essas que são as arestas e os 

vértices dos sólidos. Os alunos nunca tinham tido contato com o conteúdo de geometria. 

Com a construção dos sólidos geométricos foi incentivada a aprendizagem do aluno ao 

utilizar esse recurso didático e que tanto apresenta potencial metodológico no mesmo. A 

oficina, ainda possibilitou, além do desenvolvimento da atividade para a construção de 

sólidos geométricos ao mesmo tempo, enriquecimento no saber sobre geometria. Outro 

aspecto importante da oficina e do projeto foi a possibilidade de interação entre a escola e a 

universidade proporcionando cooperação entre elas para ser desenvolvido o trabalho. Os 

estudantes gostaram do desenvolvimento da oficina. Todos participaram e os objetivos 

foram alcançados. 
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